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A CIDADE DE LAGES
A nossa gravura repre enta hoje a capital serrana, a importante cidade de Lages. E tá situada

sobr a e trada que communica o E tado do Paraná oro o d Rio rande do Sul 27 kílometro ao

poente de Florianopolis. Oc upa vasta e vi tosa área obr um t rr no ac identado banhado pelas agua
do rio Caraha e pequeno ribeiro que lhe ão affluent . O eu município é ba tante popnlo o, abun­
dante em produetos agrícolas e indu trlaes , A criação de gado va cum, uino e avallar tem grande
desenvolvimento em todo o município, O seu clima é ameuí simo e igual ao de Hamburgo no inverno!

Lages, pela na situação, está destinada a repre entar 110 futuro do nos o paiz importante papel.
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ReYis�a de Santa Catharma

Sem 3)',' na)� �1� o pôde haver e-quadra nem e

deve � imular esquadra com o fito unico de .su ten­
tal-o . mas. ini: Iizmente, (: este o caminho pelo
qual euverédou, ultímaments a ma iinha. amoldan­

do- ,como si! tem fej,to, á adI11iIlL"tl'asão do ar c­

naes Irauêeze . ;:;CI1l1H'e tão desa strosa, na 111'aíici1.
Resulta d'uht, não termo lioj u m ar enae

nem sqnadra, e qucui de ta a serção c quiser cou­
'Vencer. quant áqu lle basta )e1' Us ((OU 'os da �lI(l­
,'lJ/1/(1 })'(fI1('t'�(7-de cripto por um do .maí dis­
tincto almirante desta corporação. Anbe. homem
uoravel. não só pelo "eu e criptos como pelo
seus conhecimento' H'ofi'"ionaE'S. chega a ll'o-var afé
a evideneín a verdade ora em di cu: são, porque,
com effe ito, o que �e dá ua França deve dar- e. in­
coute tavelmeuta 1) la 1'01 ça da. circum tancias, no

Brnzíl. Ei o que diz elle, quanto ao, ar enac fran­
c 'Ze.': "Pela maneira porque estão organi 'ado' O'
no, �ós arseuaes, não ha orçamento po si-vel: o ma­

terial exist ute no' depo ito fica e quccido. em

applicação e inutil : o pedido, ão exagerad :; para
plote er ao .. foruecedorc, e... O' directoro., uão
ahén da' directoria, para üscalí-nr obra nJ�rllma.

_A ... igual' pedido, e dar andamento ao exp('clipute,
que '. CX(;(!. sívo, é o maís que delle: se ]JGde exigir.

Finalmen te diz elle : «Quereis ter um uavio
<:111 dois anno pelo preço ele 10.00' .0 de franco
sem comprometter a ,'0 sa Patria,ou querei pos uil-o
por muito maí e em dez anuo comprometteudo-a
• ClU duvida ? Saturalmente, arguirá o leitor: e a

olidez é a mesma? .. e eu 'o. respondo, que não,
aquella é melhor ». « Pois 1 em, aconselha eUe­
no primeiro ca o mandai cou tl'uil-o na Inglaterra
e no 'c"ull(10 em :França ».

E' com e. ta . iDceridade que faUa ao mundo in,
teirol um almirante francez; mas COlllO entre nós é
qua. i munia eguir a pegada frauceza., até me mo
DO� erros já por clIe recol1becido�. eu qua i que
mé cou idt:lo de. de j�í veIlcÍtlo ne<;ta que tão. Com­
tudo. qu lU ...abe? � di cutin<1o que .. e aprende, e ...

a}>1 endendo l'Ol1 ulllimo a existencia ...
N'ão (-r(.j.), porém, o leitor que no' ar enae'

frul.1C-('z('. clOI:lille a anarchia a desordem emfim ;
não. o que 11'1 é de 'perdicio' o que não póde haver é
fi '(·ali. ação, j,or :-:er e . a confiada ao P(· 'soaI ubaI­
terllo em I!('! .11 corrompido. Por i .. o o eus depo.
íto. (cad. directoria tem o eu alrnoxadfado) e tão
empre < banotado' de inutei' e object.o, que nunca

têm cou umo'_;poi', quando têm applicação, nUllra.
e tão de accordo com a exig meias dqs ediclo-s e

é reeí o procurar no eommercio,p

Emfim, é tal o soruímento, é talo Capital pa.
raly ado que um almirante ingl z, indo 'vi i tal' UIll
de te e rtabelecimentos d m rinha, depois d lU{I.

nife tal' a na admiraçã pela. ordo ) ao eío e opu­
lencia delle, di se, ao de pedir- ..

e elo in, pector : _

« Muito bom.mas parece que o s(;lnho).·esJi-êm aquiHo»,
e apontoupara a e quadra->« ,p�l'a su�tental' i to",
e indicou O ar nal.

No no o arsenal não se póde dj,ze.l' qne haj.i
exagero nos, ornecim ntos ; ma :$.�calisa9ão é do
mesmo modo 9ifficil, porque o s stema do papelorio
absorve tudo, como se o papel fiscalísr, ,e alguI1,Ja
cousa ...

Além dis o, um outro mal não menos preJudicial
ao seu pe soal e aos fins a que deve sati fazer um

tal estabelecimento, concorre em ímmeuso para que
não con igamos tão cedo delle, tan to C] uan to den­
mo aluiejar: elle transformou - 'e nestes ulbimos tem,
PQ', em um 110 pital de lanchas e rebocadores, em,

quanto que navios, já não digo cru con truc9ão, em
reparo, permanecem annos inteiros nas tranquilla:
águas de S. Bento, até terem ás veze.s, destinos
muito differente d'aqnelles para que foram CO;).'

truido e podiam ainda s r utilisado·!... E (­
as im, que e pretenda de. cnvol ver a COIl. trucção
naval no Brazil, tão abatido C011lO fica.mo ues: e

ramo da indu triu nacional depois da cabotag III

e trangeira,
O fito principal dos nos os arsenae', deve ser

construir e só reparar o que fôr irnpo siveI fazer- se
no particular: só a sim a protecção do governo �
e ta indu tria será uma realidade. O facto de não
possuirmos ainda estaleiro.' e o1licinas particulares,
capazes de muitos serviço; qu: J(: lhe' dcviamos
confiar, é uma consequencÍa desta central! ação mal
cabida, e, sem que o governo dê o impulso, tão
cedo nada poderemos conseguir,

'1'. N. D'AL7IIEIDA.

NOTICIARIO

REVI 1'A DE ANTA CATHARINA
ERR.\1'A. - O 110'. o primeiro llUlHero foi muito \'idi­mndo pelos pasteis qu a l'evlsao deIxou pu ·811r. DeixHndo

o cno:'! menos gmv á COI'J' Cç!lo propl'ia do leitor, füze­
mos apenu:, a eguil1to errata: na penultima linha, ..00 l)
ctiche de FlorianopOlis, em vez de '-ítluuridade in up)J(­ravd, leia- e salubl'idade lnvcjavel.

EXPOSIÇAo ItwDUSTRIAL
Abre- e hoje, ás 7 1/2 hora da noite, Com pompa ex­

cepcional, o grande ccrtnmen industl'ial por nO' já noti­ciado. No numero 3? desta Rc!'ista faremos lIccinta I nal,)' 'edo produNo uni xpo to por 110S o contelTan o , no­
menclnhlrnndo os llo outro E tndol:! e capital federal.
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3Revista de Santa Catharina

ILH� ANHJ-�TOMlnIM NÓS
E 'ta ilha, que tanta. celebridade conquistou por causo do

Combate naval de 16 de Abrí l, Cm que o Aquiduban foi ar­
rombado por um torpedo da Gustavo Sampaio, e que se deu
na ua proxlruidades, bem merece uma descripção parti­
cular,

Ao norte da ilha de Santa Cathurlna, a 200 metros do
contluente e a cinco kilometro da cidade do Desterro, acha-
e a pequena ilha Anhatornirírn . O canal que a separa do
continente tem. cinco braças de profundidade; as embarca­
ções de alto calado ahi encontram um bom ancoradouro abri­
gado de ventos ponteiros,

A fortaleza de Santa CI'UZ que nella e acha, e cuja rui­
na ainda mo itram o antigo esplendor, foi começada em 1737
pelo governador da capitania, o bruradeiro José da Silva Paes,
endo concluida em 17H, A provisão do conselho ultramarluo
de 17 de Agosto de 1748 approvou a planta de seu quartel ,

Além do forte da ilha do' Ratone , na barra do Sul da ilha
de Santa Catharina, o brigadeiro Paes COIl itruiu mais, em

1740, o forte da Ponta Gros a, fronteiro ao de Santa Cruz'

A 'posição geographíca do forte � a 27? 25' 32" latitude
sul e 51� l' 14" longitude oe te do meridiano de Pariz, 'e­
zundo a opinião do illu tre almirante Roussin, que ahi fez
algumas observaçõ s astronornicas .

Outros navegadores celebres visitaram a ilha Anhatorní­
rim, taes como La Pérouse, que ahi esteve em 17 5, retiran­
do-se a 19 de Novembro, levando gratas recordações da hos­
pitalidade do habitante da ilha de anta Catharlna, que,
durante o tempo que lá esteve, dormiram no chão, em e teí­
ras, para ceder as camas aos marlnhciros de La Pérouse que
haviam naufragado proxímo aquella ilha. l\Iawe que ahí es­
teve em 1 07, escreveu uma Viagem ao interior do Braeii.
O viajante russo Krusen terne e eu companheiro o natura­
lista allernão Lang dorff ahí e tiveram no prin ipio do pre-
ente seculo . Este ultimo escreveu um livro, que foi impres­

so em 1 20 em Pariz, intitulado Memoria sobre o Braeii,
para sercir de guia as pessoa que de iejarn. eetabeleeer­
se n'aqueüe pai», e de 1825 a 1829 explorou o interior do
Brazíl em companhia do a tronomo Ru zoff e dos naturalis­
tas Riedel e Ménétries, colhendo preciosa ollecçoes que se
acham no museu de S. Peter burgo.

'I'ambem vi itou a ilha o sabío viajante Duperrey, com­
mandante da Ooquille, em viagem de circumnavegação. E te
viajante, nos eus e críptos, depois d attribuir ao forte uma

antiguidade fabulo a, faz-nos delle a eguinte pittore ca des­
eripção : «Penetra-r e ne 'e forte por um portíco notável pelo
seu estylo gothico p la. ua antiguidade, depoi de haver
ubido uma centena de degrau onde norme barbatanas de
balêas e tão po 'tas á gui a d corrímao , Copado arvoredos,
delicio o abrizo de r \ oadas de beija-tiores, orlam as parte
laterae dessa e cadaría até á praia de desembarque.cujo itio
acanhado fica oceulto por uma ponta e rochedo de graníto.»
A pintura é fiel, excepto as barbatanas de balêa, que o tempo
jã cou umiu.

A 25 de Fevereiro de 17i7 o general D. Pedro Oeballos
com uas tropas, antes de tomar a ilha d Santa Catharina,
intimou o governador do forte d anta Cruz a que e ren­
de s ; f I-o depois prí ion iro com toda a guurníção, excepto
um otficial que e ach'ava no De terro, onde fOra communi­
Cilr ao mar chal Antonio Cario Furtado d M ndonça aquella
illtimaçao. Pelo art, 22 do tratado pr liminar de pnz de 1 de
Outubro de 1777, entre a côrte portugu za e hespanhola foi
e tipulado que seria evacuadn. e restituida dentro de quatro
meze que se .'egui 'em á rátificação de se tralJalho, a ilha
de Santa Catharina, bem como a adjacente e parte do con­

tinente, com artilharia, muniçõ e mni etreito' que fo. sem
encontrados no t mpo da oecupaçlto.

Durante a campanha do Pn.raguay, o forte erviu de de­
po ito d convalescentes e actualmente erve de regir,.tro 11
barra: nelle achnm- e collocado um pha.rolete e um ma -

iro pertencente ao mini terio da marinha.

Durante a revolta da e quadra em 1 93 a fortaleza de
anta ruz em Anhatomirim teve bem artilhada, pre tan­

do bons serviço aos revolto os,

ahindo em poder da forças legae", este forte tem hoje
guamiçao e regular artilharia.

o nosso primeiro numero foi fe .-tí vamente noti­
ciado pela imprensa flnmincn e e e�a<l( al. Agrade­
cemo C� a gent ilesa a todo' o. collegas e erlímos
venia para tran crever o que di , ram a no o res­

peito:
A NOTI IA

«RI!'rista r/e 'cnta Cattmrtua -Sabiu á luz,
n'e ta capital, o 1" numero da Rcrtsta de Santa Ca­
ttiarioa, que, conforme o seu nome Indica, e pro­
põe tratar dos homens e da cous a elo flore icente
estado do sul.

E' director da nova Rerista o di tincto
collega Oscar Ro as, um do rnai' opero. o e dedi­
cados catharineu .es, 'para quem a pro peridade do
torrão natal é a, uprema preoccupaçào de todo os
in .tante .

Conta o nos o collega com a collaboração de e -

timados e criptore de justa reputação, e entre elle
os seus mai illu tres conterraaeo .

O primeiro numero da Rer t.."" é uma belli ima
promes a, que, temos certeza, brilhantemente se

cumprirá. Traz uma grande e variada parte hi to­
rica e noticiosa leitura de interes geral, tornando­
'e especialmente digno de nota, UtU artigo do Sr,
engenheiro naval 1" tenente Theopbilo de Almeida
sobre o porto militar de S. Francisco do Sul, onde
se poderá levantar o futuro ar enal de urarinha.

Na ro pagina in ere uma nítida photo-gravura,
repre entaudo Ploríanopr.li , a graciosa capital do
E tado .

Como se vê, a Reristo rte . tanta Catluirirui tem
todos os requesitos para figural' dizuameute entre
a melhores publicações. 'audamol·a de ejando-Ihe
larga e venturosa carreira.»

JORXAL DO BRAZfL

(IA Recistn ele santa Callt 1'iJ1(/, cujo ]0 numero

recebemos, é um arrojado commettimeuto do catha­
rineuse aqui residente , tendo á . ua frente o ym­
pathico escriptor Oscar Rosas, e a collaboração de
pre timo o eus co-e tadauos, Além do' belIo e­

críptos que ornam a. Rcrist«, cumpre uotar a niti­
dez da impre 'são typograpliica, devida á" offícina
de obra elo JOI'llo1 ti') Bra z it, a uma bella vi ta
de Ftorianopolis (Desterro) pboto-gravura, da ca a
r. Bevilacqua &

.

lUL). tira la, d uni quadro a oleo.
A RIJI'[s/a e eu director bem merecem elo eu

patricíos, Foi uma bella estréa.»

CIDADE DO RI

«Rectsta ac n nt« C((t1ia)'infL-E' O cal' Ror a
o paran mpho publico da nova revi 'ta que viu a
luz hontem,

E de eu cuidado e ua na mão de obra de filho
d' e tI' ho de terra brazileim �abiu e e ruimo,
belll impres c. com larga fonte de colla,boração da
da qual d tacamo Luiz l\Iurat e VirO'ilio Varzea,
entre o poetas e nome ayantajal1o.:: entre os poli­
ti o actuaes.

A' primeira pagiua figura. um phototypia do
De t no, copia de uma pai"agem l't'pre eutando essa
linda capital.

«Trecho de jardim á b ira mar plautauo» diria­
mo nós pa.rodiando o Sr. Thomaz Ribeiro,

Não! Decididamente para antutajal' e te E'tado
faltava-lhe apena uma revi ta, como e ta; com o

largos fin que traz, a nitidez da impr , ão, a linda
e thetica do eu conjuncto e o nom tlo O cal' no
eu cabeçalho, Como um pau w/'o ermelho de do­
brado a valer.»
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4 Rl}yista de Santa Catbarina
.-

G ZET DE OTICIA Eis as ua receita até o exercício de 1889 �

«Recebemo o primeiro numero da Revista de
anta Catnarina, uma e plendida revi ta que é 01'­

gão do fu nro o E tado do Sul, cujo nome lhe serve

de titulo.
O eu pes oal de collaboração é muito numero o

e e colhido.
E' eu redactor-gel' nte o no o tal nto o e in­

fatígavel coll ga O car Ro a a quem não falta com­

petencia para a tarefa em que empenhou.
Na primeira pagina, vem uma bella gravura de

Florianopoli , capital do E tado de anta atharina.
Ao collega de ejamos um futuro longo pro

pero, como merece.»

(Contm» (I).

BLUIIE AIJ

reação devida II ínlcíaríva particular, Blumeuau come­

çou por um núcleo colonial, alli e tabelecido pelo Dr. Her­
mann Blumenau, em ago to de 1 50, em terra por elIe

comprad li margem do rio Itajahy, endo primeiro,
povoadore 17 colono allemães, do quao 11 homen e 6

mulheres.

Depoi das víci itude ínherente a empreza d'e ta na­

tureza, attingia a colonía em 1 59 II população de 744 habi­

tante, endo 394 homen e 350 mulhere ; o numero do

na cimento foi 45 e o do óbito 9.

A lavoura produzio 4 . 500 kíllogramma de ucar,

57.200 litro de farinha de mandioca, �i .400 mão de milho,
1515 killogramm de fumo, 46'318 litro de aguardente.
16.160 dito de feijão, 11.600 dito de batata e 495 kíllo,

gramrnas de café.

A exportação determinada pelo exce o da )'roflllcç!l.o
obre o con umo foi de 13.200 "DOO e a ímportaçao de

_5.000 COO.

Nilo era muito, como. e vê, porém era jã alguma cou a,

repre entando o credito, de que gozavam o colono" a díffe­

rença de 11. 00·000.

A e sa êpocha pos uia a colonia 6 marcineiro , 6 carpin­
teiro. I 3 pedreiro, 3 apateíro ,2 elleiros, 2 ferreiro, 2 con­

duetores de carros, 2 con tructore de engenos, 2 alfaiate "

1 ph:ll'macêutiro, 1 tanoeiro e 1 funileiro; tinha o eu pastor
evangelíeo, Oscar Ke e e um profe 01' prímarlo .

O zado de toda a' varas era repre entado por numero

up rior a 600 cabeça .

Por aviso domíuíst rio do imperío de 31 de janeiro de] 60
foi a colonía adquirida pelo estado mediante o preço de

l�O.OOO"OOO, valor arbltrnde n t rras, que a lli po ue o Dr.

Blumenau, garantindo o governo todo O' contracto. "obre
terra, celebrado. por aquelle emprezarlo, tomado d poí o

director official da. colonía ,

Rápido (orna- e o de envolvimento do nueleo, impulsío,
nado pelos meio de que di, punha o governo, que de pendeu
de de então até a emancipação da colonía a somrna, alíã:
muito bem empregada, de 2.414:924 672, o valor da acqui i­
cso li parte.

Pela lei províneíal n , 694 de 31 de janeiro d 1 i3 foi
o <li tricto colonial de membrado da Fr gue ia de • Pedro
Apo tolo do Gaspar, para formar uma nova freguezia sob a

denominação de . Paulo, e pela de n . 60 de 4 de fevereiro
de 1 80 foi elevada a municipio, começando a funccionar
como tal em 1883, por haver ido approvado o eu codigo de
posturas pela lei n. 1014 de 9 de maio d' es e anno.

1 2- 3 .•..•....••..........•.•..........•.

1 3- 4 ..

1 4-85 ..•....•.....•••..•..•.••....•.••....

1885- 6•.•....•••..•.•••.•••••.. ' .•.••..•••

1 6- i (trez eme tre ) ..

1 ......•. "
..••....•.....................

1

3.382$780
7.062$720
9.616$187
9.350.05i
28.793$177
15.899$ 59
18.281.563

A sommar.........................•..

seja 11. 826$974 por exercício na media.

Havendo o artigo 50 da lei já citada n. 860 de 1880 de­
terminado a. ereaçao de uma collectoría provincial, damo
aqui o movimento de sua. renda ate c me, mo exercício de
1 89:

92.386$543

18 0- 1 ........•...••.•....•..•.••••..••...

1881- 2 .. ,
.......•..••.•••........•...••..•.

1 2-83 ......................••..........•.

I 3- 4 .

] 4- 5 ........•...........................
1 5- 6 ..

18 6-87 (ire' emestre) ...................••
18 .•....•..........•......•....••.••.....•

1 9 .

647$000
. 1.532$784
2.548$606
2.891$574
3.501$179
3.424$227
6.790$850
4.458$160
26.885$143

No rendimento do ultimo exercício está comprehendida
fi quantia de 22.524 053, ímportancía de divida cobrada ao'

ex-colono e producto da venda de terras, por uma dispo­
ição de lei geral deixada ás províncía para ser appüeada
á con trucçao e reparo das estrada coloniae .

Quanto no movimento da receita da collcctoria geral,
creada em e ão da junta da thezouraría dn fazenda de 10 de
etembro de 1 O, foi o eguinte:

1 0- 1 .

18 1- 2 ..

18 �- 3 ...•........................•.......
1 3-84 ..•...............................•..
1 4-;) o ••••••••••••••••••••••

18S;-86 •..................................•
1886- 7 (tre. 'em tres) .

1888 ..................................•.....
J 9 ...•.•.•....•.• 0 ••••••••••••••••• , ......

3.1:.!O··:.!()1
8.364$845
10.875$4i6
17.029 093
23.242S9;5
�3.767$941
31.2] 6 -'956
39.466S41H
13.123 511

com-indo aber que a queda que apresenta o exercicio ul­
timo é devida II cau a apontada no topico anterior.

A exportação n'e 'e me mo ex rcieio de 1 89 con i 'tio
em: 214.421 kilogramma de manteiga no vnlovde �14. 421 ;
270.799 dito de banha de porco no de 135.39,). EOO; .1." .152
dito de pre unto, carne.' salgnda • etc .• no de 9. OiW .. 400 ;
48.800 litros de milho no de I.::!.j,:'OOO; 1..300.000 kilogram­
ma'! de a sucar no de 62.500 DOO; 36.300 dito de arroz pi­
lado no do 4.840. 000; 248.240 li tro de farinha de mandioca
noc1e 12.412000; 13 .400 litro de feijão no d 1.7:30.000;
19�0 garrafa de cerveja no de 3 4$000, 2.400 Iitro d bata­
ta no de DOSOOO; 975 couros de boi no do 3. DOO ooe; 49!l

pipa, de aguardente no de 24.600:5000; 20.225 kllograruma
de fumo no de 5.045 000; 5 O milh iros de charutos 110 de
5 . ROO.�OOl); 10.000 duzias de ovos no de 1. OOu 000; 3.000
gallíuhas no d 960S0nO; 200 caixa d óleos no de 4. 00.;'000
]5 quintos d vinagre no de 144$000; 20 pipas de vinho de
laranja no de 900 noo; ] 26 fardos de tecidos DO de 1 . ;)22:;; ;
mobilha araruta e cera no de ] 2.000$000, e mudei 1':1 cm ta­
boas no de 6 .0003000 sendo o valor total da exportação de
G41.006 900.

En� 1 92 contava já o muni .ipio ; 163 caza d negocio,
26 fab�1 a de charutos, !) de cerveja, 2 <1 ' tecidos, 1 de meia,
2� olarias, 34 enzeubos de rrar madeira, 60 de fubã, 7 de
pilar arroz, 14 padaria, 5 fabrica de. abão 1 d 01 o vege­
taes, 1.5 hoteis, 1 photographia, 11- carro" arroça de alu­
guel e 874 particulare .

A cidade po ue uma bella egre]a atholícn c um templo
prote stan te.

RA (OS JUNIOR
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INSJRUCÇÃO PUBL_lCA
Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

.Inííuencía [ue é chamada a escola a exercer sobre a educação
dos alumnos.s=Melo ao alcance do professor para formar
o caracter do seus dlseipulo '.

Entrando para a escola-coração aberto a todo
os entimentos, espírito prompto a receber toda as

impres õe , cheia de curiosidade e de vida) [uno­
cente e timida-, a creança erá mais tarde o tran .

missor do que n'ella houver aprendido. E' a e 'cola
que lhe prepara o futuro, preparando-lhe o espirito
e o coração. « E' da infancia, dis e uni pensador.
que a virilidade se deduz. A ducação da creança é
a premi sa maior (Peste seric syllogi mo que e

chama o homem ou a mulher. Si errai a premis a,
sahe-vos errada a couclu ão. E como não está 1)0

poder humano substituir esta premissa por outra,
a conclu ão é irremediável.

E verdade que a educação póstera tem pallia­
tivo como a logica tem .ubtdlezas, mas no fundo
subsiste a pécha, )} E depo i de varia cou iderações
elevadi simas, accre centa:-o habito é exactamente
o primeiro elemento da formação da consciencía na

orean9a. 1)

Os exemplos presenciado' na .infaucia têm uma

influencia tão grande que jámais se no apagam da
memoria.

O que ne e prim iro annos e aprende, nunca
mai é olvidado. Quanto ao chegar ao decliuio da
vida! não rememoram saudo ameute o pequeno e

insignificante' facto' dados no re iuto das uas pri­
meiras aulas!

Quanto' não se lembram da ' veridade ou da
brandura com que o profe: 01' julgou de uma certa
e determinada falta que commetteram, e na sua nna­
gínação não e lhe r presenta ás vezes tão perfei­
tamente c se facto rodeado la uas meu res cir-
cum ancia dcfiniçõe , a regras grammaticae
OU aríthmeticas a explicações que ouvimos, uma
vez bem compr hendida ,jámai e varrem de llO a

memoria, e atravéz da mil contrariedade' da mai
attribulada existencia, depoi de muito anuo de
lucta , de fadiga e de de .il lu 'Ô d toda a e pccie,
ainda podemo , não raro, enunciar e as regra, e a

a flnições, exemplo,. UI orais lo de uma pa-
lavra equer.

Se a memoria torna-s por tanto tempo a fiel
depos itaria da primeira!" liçõ s, o oração guarda
também sacrariameute a na primeiras impre õe '.

Au iliam- e l' ill'OCamente na ab. ol'pção de t,u­
do quanto podem assimilar.

e cola <10 eculo qn atnt\' s, amo, não é a do
tempoH que foram, eh ia do. 1'i<1i 'ulo proprio

, de uma in tiluição que uão tem "ü;ta' larga adian·
tada.. impul o da Idéa Nova d n á csc61a prima­
mal'ia mai' va to hori�ont s. Não é n lla que e for·
mam al:l illu traçõe ,m dev r nella qu s pre·
pare o e pirito 1 ara a 'ompl' hcn ão de tudo mai

, avantajado; é nella que e abre com a chave do aI·
phab to a grande porta d todos couh cimento
-é nella, quasi se pode affirmar, qne e - (orma o

co}'açâo.
As im p n 'aram todos o grand r formadore :

- Pombal, quando melhorava o en ino em Portugal
MaI'Ía Thereza, que declarou a e cola tt1Ha que ttlO
de .estado; �e tallozzi, o immortal pedagogi 'ta, que
fazla con lsbr todo o eu sy tema no apel'feiçoamen-

to da alma, pela brandura, pela moral e pelo exem­

plo, e Froebel, o meigo e carinhoso Froebel, o emi­
nente discípulo 'do me mo estallozaí, o fundador dos
Jarâins da h ranCi�(, apostoles do Bem e do Amor,
o grande educador que tinha no olhar a expressão
suave e melaneholica que devera ter o Nazareno,
quando um dia chamou a i os pequeninos, tão amo­
ravel e tão cheio de seducções para as ereanças, o
- pequenos tumiens qu�) como um enxame, o cer-
am, o applaudem e o a am atravez de todas a ida­
des.

E quantos, ante, muito antes desses"
Jà de Platão, o d(t'itno, corno o denominavam o

antigos, dizia João Jacque Rous eau:-S querei ter
uma idéa de educação publica, léde a Repuõtica, d
Platão.

E' o mais bello trabalho de educação, que jámai
se e cr veu.»

Paradoxal e chimêrico embora, o phílosopho uto­
pi ta que flore ceu quatro seculo ant s de Ohrí to,
occupava-se em formar coração da ínfancia.

E' J.l8 ím que apezar de julgar nece ario o en i­
no da gymna. tica, pl'éfe�'e, comtudo, o da mu ica, E'
que ante de formal' o corpo, o ideali ta quer formar
a alma, porque é lla, que, na opinião delle, por uas
virtude , c á ao co.rpO todas a perfeiçõe de que e e
é capaz.

M rco Aurelio, o mais abio elo imperadore ro­
mano citado pelo Sr. Compayré, tratando da edu­
cação em Roma, é çonsiderado por e te, bem a im
por outros auctore ! como digno d um Ioga' saliente
na historia da pedagogia, pela preponderancia que
obre ella e erce 1 como o mai perfeito repre: en an­

te, talvez, damoral toiea, que
é

a, ai alta expres-
ão da antiga Jl,lol'al.-«O que preoccupa, dIZ o me .

mo auctor, icero como Palão Seneca como Ari to­
tele' é meuo a exten ão do onhecimento que o

progre: o dos costume e oap rfeíçoament m ral do
homens .

(C'onlinllq.)

Contilluação

Da primeira, trigo ordinario (Tl'ilictllJl sattcu.m'i
lembraremo entre o em barba o seguinte :

1.0 trizo do hile ou do Thibet. Precoce,
porém en iv I á geada.

2.° O trigo d Muito productfvo no s

anuo quentes eccos,

, .0 O trigo de "\Yhittângton (da ui sa). Exig
b a terra; é prec c muito producuivo. Oul-
tiva-�e na merica dó �ül.

4." O trigo de Hlluter (da E co� ia) l\luit prQ'
<lucth' pl'in ipalm nt liO anno� quente e 'ecco .

0.° trigo branco de Março (All manha). Muito
pr co e e prodncti\'o.

6. u O trigo de Napole ... E um do� Dl lhore .

7. o O trigo azul de No (França). .. Yigol'o o,
muito preooce e

o

producti"o.
.0 O trigo de Ode a ... Grão bello grande

exige boas terra .

Entre o barbu<lo :

9.0 O trigo da Sicília ... Qualidade regular, po·
rém muito prodllctivo.

10. O trigo de Março ordinario. E precoce e

dá bom feno.

11. O tl'Ígo de Victoria (Caraca). Muito pre­
coce, adaptando·se em t rra má j qualidade boa.
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I:? O trigo vermelho de Março. Precoce e pouco

exigente quanto á terra.

Da egunda, trigo turgido (T. tW'gülum), meu­

eíonaremo :

1.0 O trigo pOltlm'd branco de barba caducas...

Não é muito exigente em relação ao 010 j póde ser

cultivado no paize quente e secco .

2. ° O trigo poularâ vermelho li o. E' muito rus­

tieo, re i te e tem o grão excellente.

3.0 O trigo do Egypto... E' ru tico e produ­
etívo.

4.0 O trigo he panhol... E' vigoro o e produ­
ctivo.

- ° O trigo nonette (de Genova)... E muito

precoce ma exige boa terra.

6. ° O trigo gro 80 turquet (da He panha) ... Tem
bom grão, é vigoro O e muito productivo.

Da terceira, o trigo duro T. ((lttl'wn), citaremos:
1.0 O trigo da frica ... Re i te calor, exige terras

boa é precoce e erve principalmente para a prepa­
ração do macaroni e de outras ma a.

2.° O trigo trimenia (tre mezes), da Italia ...

Vegeta bem no terreno medíocre j é muito em­

pregado para fazer- e ma a.

3.° O trigo duro (aureue [astueii e) da Algeria.
Dé excellente grão.

4.° O trigo de Alexandria. Dá bom grão e é ví­

.goroso.
5.° O trigo vermelho da Africa ('l11baine). Muito

rico em gluten j é ru tico, porém offre com o ex­

-ce o de humidade.

6. o O trigo de IsmaeL.. Precoce e de boa qua­
lidade.

7.° O trigo de Sardenha ... Muito productivo.
8.° O trigo da Barbaria. Cultiva- e no Egypto ;

é muito productivo.
9.° O trigo avelludado de Said. Produetivo : não

con erva eu caracteres senão nos climas quentes.
10. O trigo do Cairo, .. Magnifico grão j cultiva­

e no Egypto.
11. O trigo negro de Mostaganem. Excellente

grão j cultiva- e na Africa.

12. O trigo negro da Ru ia. Não se cultiva em

geral enão na icilia, na He panha e Africa.

Da quarta, o trigo da Polonia (T. polonicum),
só mencionaremos duas como apropriadas ao Brazil :

1. ° O trig;o da Polonía, barbudo. E' originario
do Sul da A la j culliva- e na Africa, A ia e Hes­
panha j vem bem no clima!': temperado .

2, o O trigo negro da Polonia, barbudo. Boa
qualidade j cultiva-se na Algeria.

Da quinta, o trigo amylaceo (T. amntaceums, só
-duas no convêm, e são:

1. o O trigo amylaceo preto, da Abys inia .•. E'

T?stico, pouco exigente em relação ao solo e á sua

riqueza.
2. o O trigo chato da Africa. Bella variedade'

cultivado na Africa e na Sicilia.
'

Da sexta, o trigo louro (T. �}Jelfa), só conhe­
cemo uma que e adaptará ao no so clima, é :

O trigo pelta (T. SIJella). Vem bem no solos
pobres, seccos e humidos j é ru tico porém dá
maior quantidade de feno palha do que'de grão nas
terras argillosas.

(Oontill'Úa).

(Continuaçdo)

RECEPÇÃO E AGAZALHO DE UrMIGRAN'rES

Em meu relatorío anterior de creví minuciosamente o

. y tema adopta lo para a recepçao e tran porte de immigl'aU_
te' neste E stado . Em nada foi alterado aquelle serviço du­
rante o anuo que findou, e apená um ou outro contl'acto foi
celebrado para a alimentação e tran porte, de que vo darei
ligeirnrncllte conta.

Ne ta Capital o immigrantes logo que de sernbaream ão

recolhido á «Ho pedaria do acco do padre" edtflcio cons­

ctruido no lugar denominado Estreito, no continente, sem

as proporçoe e commodidude que exigeum estabelecimento
de tal natureza, O predio necessita de seríos reparos e bem
assim a ponte auxiliar e o depo oito de bagagens, que e til.

quasi em ruinas ,

Durante o armo de 1891 vigorou para o tran porte e

alimentação de ímmlgrantes, ue 'ta Capital, o contracto cele­
brado com o cidadão Antonio Franei co dá. Silva Areas e no

qual e tavam e tabelecidos o eguíntes preços :

Alimentação ele írnmígrantes.

Maior de 12 anuo , , ,. 750 rs.

de 3 a 12 ãnnos .. ", .. , ·• 325 rs.

Menor de 3 annos ..• ,., ,., ..•.... ,·· graUs.
Pelo transporte cobrava o eontractante 400 I'S. pelos

maíore , 2001's. pelo médios e o menores nada paga­
vam, Receiando abril' nova concurrencia para o serviço du­
rante o anuo findo, resolvi prorogar aquelle contracto e

ubmetti o meu acto, na forma da instrucções vizente II.

approvação do Mini terio da Agricultura, O Sr. Ministro
não approvou a prorogação e mandou que se abrisse nova

coucurrencia, ordem que immediatamente foi comprida.
Depoi de duas concurrencia em que foram apre enta­

das propostas muito elevad e que julguei não dever tomar

em con ideração para lavrai' os re pectivos contracto, con­

egui na terceira vez uma proposta razoável e na qual esta­

vam estabelecido o seguintes preço, :

Alímentaçao dos maiores de 12 annos ... ,.. 18000
do de 3a 12 annos ..•.. ,.,... �500

Tran 'porte dos primeiros. '. ,., .• , .. ,...... 8500
" dos outros , • _... $500

Os menore de tres annos terão alimentação e transporte
{/1·ati8. O contracto celebrado com o cidadão Joaquim de

Souza Cunha foi approvado pelo Sr. Mini tro da Agricultura,
que re olveu mandar prorogal-o para o exercício vigente.

O imruigrantes demoram-se na Hospedarta ômente du­
rante o tempo que aguardam o vapor da linha costeira para
tran portal-o para o Itajahy, o que 'e destinam aos nucleos
de Blumenau, Bru que e Luiz Alves, e para a Laguna os

que têm de ser localí ados nos nucleo do .ul do Estado. As

viagens do paquete da linha co teíra, como já uma vez levei
ao vosso conhecimento, 1\0 feita men ialment duas vezes

para o Norte do E. tado e tres para o Sul: as primeira 11.1
e 15 e as egundas a 5, 11 e 20. Succede frequentemente,
chegarem immigrantes momento depois da partida do vapor
e ficarem por esse motivo dez a quinze dia na Hospedaria,
aguardando fi viagem seguinte e fazendo grandes despeza
com a alimentnção, á custa do Estado.

Em Itajahy não tem sido po ivel encontrar quem queira
contractãr (I ervíço de alimentação e tran porte de ímmí­

grante,s, apezar dos esforço empregado pelo respectivo en­

genheíro chefe i tendo sido feito, ora por adruinl tração e oro.

por contractos com particulares.
.

Em Blu,?enau vigorou o antigo contracto celebrado com
o eídadao RICardo Holetz no qual estavam estabelecidos os

seguinte preços:

Immigrante maior de 10 annos, ..•..• , '" 440rs.
II de 3 a 10 anno ..... ...••... 240 r .

)I menor de 3 annos, gl'atis.

. � fornece�or o�rigava.se a dar tres refeições por <lia, dis­
trlbuíndo aos immígrantes café, pão, manteiga, leite, ovos,
verduras, fructa , carne fresca ou salgada, arroz, feljAo, etc.

Era Um contracto vantajoso para os cofres publicos, que
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procurei prorogar para o exercícío vige�, mas ao que não
annuíu o contraotante, allegando ter tido gramle.s prejuízos
por causa da alta de preço do genero alimentícios.

Na Laguna e Pedras Grandes vigoraram os contractos
celebrados com os cidadãos Manoel Antonio daSilva Amante
e Luiz Gelosa,

Pedras Grandes é a e tacao da Estrada de Feno D. The­
reza Ohrístína ligada aos núcleos coloníaes do valle do
rio Tubarão pela estrada denominada de Pedras Grandes á,
Urus anga,

Na Hospedaria os immigrantes estão entregues ao" cui­
dados m dico do Dr. Alfredo Botelho Benjamin c recebem
os medicamento neceãsarios da pharruucia de Baulino Horn
& Oliveira, que para tal fim firmaram contracto com e, ta

Delegacia.

CONTRACTOS PARA FUNDAÇ O DE NUCLEOS

COLONIAES

Em meu ultimo relatório me referi aos contractos cele­
brado" pelo governo federal com diverso, particulares para a

.fundaçno de nuclcos colouínos, de accórdo com as ba es esta­
belecidas llO Decreto n. 528 d 28 de Junho de 1 90.

Da execução de 'e' contractos e tavam encarregadas a

« Companhia Metropolltana ", a « Companhia Coloni ação e

.Industria d Santa Catharina tl, a "Empreza Indu .tríal e Co­
Ionísadora do Brazil ", a "Empreza Geral de Melhoramentos »

e João Enet.

O contracto com João Enet foi declarado caduco por acto
do Ministério da Agricultura ele 28 de Novembro de 1892,
conforme fõra previsto por e ta Delegacia em seu ultimo re­

Iatorio.

O celebrado com a «Ernprcza Geral de Melhoramen­
tos n foi declarado em caducidade por acto ele 26 de Outubro
de 1891.

A « Empreza Industrial Colonísadora do Braztl n, ces­
sioriaria do contracto Fanor Cumplido, fez acquisição da co­

Iouia Grão Pará, considerada de terceira ela e por Aviso
de 12 d Janeiro de 18�2, 0, segundo consta, determinou
a área necessaría para a fundação do I rírueiro burgo agrícola,
Dilo tendo porém até 'ta data apr scntudo os re ipcctívos
trabalhos á apreciação desta Delegada.

Apezar lo reiterado pedi íos não COIl 'egui ainda do
físcal, agrimensor Guilherme Jncque Dcschnmps God-froy,
informaçõc 'obre o destino de taes papeis e nem 'obre a

marcha que tem tido os trabalhos ne: se burgo.
Em outro ponto de 'te relatorlo me occupareí da colonía

Grão Pará.

(ContiMía,)

V. DE PAULA RAi\IOS.

ALGUNS SYSTEMAS DE PESCARIA

BICHEIRO

E' uma ha rtc de ferro om uma da extreruidades curva
e com barba como unzõl. Ais vezes tem um alüado, c é fixo
a uma ha te de madeira,

Serve para P scaria de polvos, e orno arma aos pe ca­
dores pum agarrarem nlO'UIH peixe armado, jt' ferrado pelo
anzol, para metterem dentro da embarcação, ou ainda para
segurar peixe grandes apnnbados em 1/1ItnZuá!3,

PESCARIA. DE SONDAR.

Consisle ClU sabir barnt f6ra at6 u terrl1. ahlO'!1l', c rca de
4 hora de "ül,yem 'm ct\Dôa com vento l'co'ulnr, e ahi pru­
mam em 70 braça com um pe 'o de 1 kg. e um allz6J i 'cado.
Fuudeam com a poita e principiam o. pescar.

A' tal' linha, é crença do:; pe adore, o peixe vem c­

guindo e pl'octll'l:melo o m o, e ellé su pendem, e e uppl'oxi­
mam, prulUando cm menore fundo at 30 braça e e.:'e é o

chamado mw' de sonda)', d 30 u 70 hraça

(Contintía)

A .IODA

A rua do Ouvidor, corno sempre, contlnüa a ser a grand
vitrine, onde a elegancía expõe as mais delicadas toilettes.

Recommendamos ás genfillissimas leitoras e ta moda:

T01LETTE l?AR PAI SEIO

Vestido em crépon, A saia é di posta em godet atraz e

lisa na frente, guarnecida por duas pequenas aresílhas de
galão de seda bordado cercando a parte superior da frente.
Corpinho ju to, com cintura redonda, ma em cinto, porque
entra na saia, A parte uperior é encimada por uma e ipeeíe
demeio corpinho em setirn Jiberty, com gola direita em seda­
e encimado po

.

pequeno ornato em trancinha de eda, e da
parte inferior partem da cintura doi cordões : emelhàutes que
alargao gradualmente e ão seguidos na dl tancía de um cen­

tímetro por botões dourados com pedras similis ao centro.
Manga balão, cortada de um s6 bocado, com punho justo

guarnecido na extremidade por uma panda de etim,
Chapéo em palha, aba ba tant.e larga na frente, ferrada

na parte inferior com .etírn Iíberty, ro etas de fita na copa,
que é alta, e na frente um puff de pluma retido por uma fi­
vela de phanta: 'ia.

B. DEM.

INDICADOR
Governo do EstadO-PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO

Governador, ])1'. Hercillo Pedro da Luz. rua Bocayuva,
empossado em 28 de Betérnbro de 1 94'

Vice-Governador, Dr. Polydoro Otavo de S. Thiago, Tu­
barão, eleito em 8 de Setembro de 1 94.

Secretarto do Governo, José Arthur Boíteux, rua E teves
.Iunior.

Offícial de gabinete, Abilio Ju tiniano de Oüveira, rua

'I'rajano.
Ajudante de ordem, capttao Francisco Luiz Vleira, rua

Coronel César.
Representação

S nadore : Raulino Horn, E leves Junior e G. Richard.
Deputado : Dr. Lauro Muller, Paula Ramos, Emilio
Blurn e F. 'I'olentlno ,

Prefeitura de Policia-PRAçA QUINZE DE NOVEi\fBRO

Prefeito, Dr. Antero Franci co de A is, praça Quinze de
Novembro,

Secretario, major Ludovico Aprigio de Oliveira, rua Tra­
jano.
Superior Tribunal de Justiça-PRAçA QUINZE

DE NpVE",rnRO
Presidente, Desembargador JO"SI'! Roberto Vianna Guílhon,

rua E 'teve Junior.
Procurador da Soberania do E tado, De embargador Edel­

berto Li .inío da o, ta Carnpello, Palhoça.
De ernbargador Manoel Iachad ela Cunha Beltrão, rua E -

teve Junior.
Desembargador Domingo Pacheco d'Avila, rua. Almirante

Alvim.
De embarzador Dr. Genuino Flrrniuo Vídal �api trono,

Palhoça.
Secrotario, Leonardo Jorae de Campo.

Congrasso Representativo do Estado-RuA
JERONYi\fO COELHO

PI' sid nte, Couez Joaquim Eloy de Medeiros, rua do
Ho,picio 1 6, Bahia.

Vice-Prestdeute, Coronel Antonio Pinto da Co ta Carneiro,
LaO'una.

I? Secr tario, Jo � rthur Boiteux, nm E teve Junior.
2? Secretario, l\Innoel do' anto Lo tadu, rua Jeron 'fiO

Col'lho.
Depllt!\do :

Affon o twnlcanti Livramento, rua AlUno Coneia.
ntonio Per im dn 'ilva Oli, im, rua E te"e' Junior.

Apolinario Joao Pereira, I'arunguá.
Bernardino 1\1ano 1 Mil hRdo, Plllhoça.
Em to Canl1c, .roilwille.
Joao Ct\ 1':11 d M 11 , 'l'ubarl\o.
Jo 'I'! ele raujo outinho, rua Cor n I F mando :i\Iachado.
Dr. Jo é Bouifaeio dtt unha, BlulllCnatl.
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Lib ro Guimarãe I
Antonina.

cc . arianão 6 para a dívu gaç. o e 9ua quer preparo,
Luiz Abry, Blumenuu. .

"ODI0 l)o<1ern vendel.o por conta do Inventor ou COro-
Dr Luiz Antonio Ferr ira Tualberto,�. Fraucls o. '-

.Mt�no I Pinto de Lemo, rua Almirante Alvim. missario. . .

d tri
Ovidío José da Ros , Laguna. Previne também ao eommercio e in us na catha·

Pulo chmalz, Joinville. rinense que pode incumbir- .e de
. e�l(ler e �e tornai-

Dr. Pedro Ferr ira e Uva, Itajahy. conhecido no Rio qualquer iudu tría ou objecto de

P dro Luiz Callaço, Tubarão. commercio.'.
eb tíão da ilva Furtado, Laze . De ta. trau: acçõe a ReVi. ta de empenha-se por
Vida! Jo é de Oliveira Ramo Junior, Lu' o'.

<:t)1I( racto feito «oui as purt � interes sadas.

Intendencia Munici.pal

Presid tc-s-scuador Raullno Horn;
Yice-pr . ídente=Leoncl H -Iiodoro da Lu�. , ,

.

,

Iutendeutes: enador Richard ; Coronel Emilio ,Hhllll ,

F. Tolentino; Pereira da Silva e O Ih-eira: r��nol:ellclO ,Jo",(>
da Costa Cumplnns ; Frederico Iohm: Jono F II'IUtIlO Ret,rno.

dlperintendente municipal; 'I'cnente-Coron I Henrique
Monteiro de Abreu,

DECLARAÇOES
REVISTA DE SANTA CATHARINA

E ta Revi ta, do seu 3° numero em d,iaute, publi­
carâ também artigo em língua e trangeíra .

A. Reei ta de ali to Catliartna e tá preparada
para fazer contracto com qualquer pe sôa n e ta c�­
pital para propaganda de qualquer producto que eja
nece ario tornar conhecido e vender no E tado.

Tendo corre pondente commerciae em toda a lo-

PI.�NOS E MUSICAS

�\.� a!", ignatllra. desta Revista são por um anuo

e toruiiuam em :31 ele' Outubro de 1896.

J. BE'�!��5��rgo�,� & c.
Rónisch e Cololubo

Grande sortimento de pianos de PeyeI, BoisseIot e outros
conceituados fabricantes

Off'lcína pum iupressão de IllU iCH, clichés, photho­
zramma e photozíucogruphla pelo processos
'"

mal modernos e aperfeiçoados

/0--"""::;- Preços modicos�-�

Remette-se catalogo a quem o pedir.

43-RUA DOS OURIVES-43
RIO DE JANEIRO

VIUTORIA UIIAPÉOS

CHAPELARIA MODELO

t43 OU\TIDOR 143

DE

LINCOLN BENNETT & C.
E

Esr e afamado chapéo ,6 ão encontrado na

CHAPELARIA INGLEZA

unico agente no Rio de Janeiro, onde e encon­

tra o melhor calçado inglez=-especialídade
des e . tabelccimento-os quaes são denominado

..

EXTRARIO DE JANEIRO

la8S[S� BBORGH�'E,S� BOUQUIDÃO� DEFLOIO� Elloo
Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

Composição de Rauliveira
Mais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua efficacia.

T & TEIII,A

E ta cru;a, qu tem
o chapéos maí elezante , mal: fino , proprlos para pas elos

e festa solemnes, pôde fornecer ao seu Ir guezes
do interior, mediante uma imple requi ição,

feita pelo correio.

Preço ao alcance de toda a bolsa e maí barato 20 por
cento do que o de eus collegas, hapéos para homem ,

enhoras, menino e meninas

11AULI IIOR OLI
UNICOS FABRICANTES

CUIDADO OM AS FALSIFICAÇÕE E IMITAÇÕEi
orllrinaa d. obra do JO/,'lal do Bra4il-Run (Ie GonçalvclI Dia n. M,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


